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}'Jaufr~gio 1 
1 

p,'.rérn a prt~viden~~ia ve- que, co~ o quxilio do ca~n AS crou~AS DE IO CENTAVOS 
11~1, e~rn11d.e11 n seu m.\nlr> de . que h:w1a amal'lado ao nnv10; , . 

l rni"e1·1cn1·d1a e o mar obede- 1 -1· ,. . , . l ... , , . 1 A.pe~ar _rio decreto ult1ma-
e •:is \a~,\S a te1 •hàs, con~e- : mente publicado dl-lterrninHr e ne 

A's primeiras horas da · '.~endn nealnP\ um p·iucoa sua gu1ram qne o navio se apro- as antigas ceriulas d~ 10 cer:ta­
manhã de segunda-fei1·a sou- ; ira. . . · x!rnasse cle tel'l'a, aLé que pu- vos, de côr azul só serão retira­
be-se que nas l'llturas de S. 1 O pnme1t·o naufrago sal- d0rnrn es1.ab~lece1· o vai-vem~ : da7 na cil'cnlllçào em 31 ele Ja­
Bartholomeu do Mar havia · Vllu-se d'mna f,ir·ma que nem 1 sendn <lepois com felieidade neirn de .1926. verifica-se, ha já 

f 
· 1 s·lbemo · explicar 1 . alguns dias urna grande relu-

nau rag·\d~ urn navio. , , .... . . - sa vos os tre~ restantes tr1pu- tancia em ~erem aceites s11ce-
Prevernmo~ os soc•1rrn" a . A boia de salv~ç~lo, estava lantes. : denrlo até que algnmas ;ep::irti-

naufragos e Bombeit\)s Vo-1 n~nd:\ b 1stante retirada do ~rn- 10 1.º e 3.º naufrago fo- ções publicas não reconhecem 
Juntario-; looose fizeram cnn- VI•> e esse homem ou cu.,p1dn rarn l'ecolhidos no posto da vahdarie a e,;tas cedulas, o que é 

1 o • dv · r l 
duzil' ao local do seu naufra- pelas vagas ou lançado pelo G. Fiseal e o-; doi.;; restantes . e eras m~x.p ic~ve · 

· d seu de -·e -
1 

l d . A prec1p1tAçao em não acei· 
g10 c~1'1'0 i> pronpto ~o,~·>1·1·n , l s spe ·o _consegue ad- Jeml. ca.._L·a. o nosso :un1go sr. taras cerlulHs, que estâ causan-

Fizemo-nos conduzir ao can<;a -a,_ mas Já exirnsto á u 10 una, que amavelmen- do graves prejuisos ao comercio 
Ioc:.1l do sinistro um pouco uma reviravolta e mergulha l le os recolheu pre"'tando t•l- e ao publ_ic? em geral, à absolu­
ll)ats ta1·de. O quadro terrivel de cabeç:\ .e com as pernas das as 1-1tenções. ' tamente. rnJnst1fil:ada,. porquan­
que se apresentou aos nossos presas á. boia é puclrndo para Forf\m mais tarde reco- to,.ª validade das antigas cedu-

lt f 
· t · • ..1 ·á d · 1 lh"d h · de .o centa\'OS està garantida te-

o 10-; azia estremecei· de hor· e11 a e quan•10 J to os os JU l us ao nosso osprtal nos a·ilmerite ate' ao fi 1 .t • · • · • • 1 · " ' · im e o corren e 
ror, g1·1tos aflitos sahrn de to- 1 g~vam mo1 to, e1 -o que tem automove1s dos Ex.mºs snrs. mez de Janeiro. 
das as bocas, enquanto os 5 vida. Dr. Alexandre Tol'rns e A-1 
homens de que se compunha Conduzido á casa da guar- merico Vieira, que os cede- . Impostos monieipais 
a tripulaç:lo do navio se deba· dil fiscal prestam-lhe os cari- 1·am da melhn1· vontada. 1 s"'ªtlndo 11 n d' t lt· . f . h o d v· ' ""' l ecre o u 1ma-
tia m conti·a o mar en urec1do n os que o caso requer. s socor1·os e 1ana, mente pnblic'.ldoseràoasCamaras 
que tentava subme1·gi-los pa-1 Foi entãn que soubemns quand•1 ~bagaram já nflo fo- que ~a fu~1110 cobrarà0 as suas 
ra sempre. tratar-se do navio lnglez Har- ram precisos. 1 re~ellas d1rectamen_te dos contri-

Só perto das 11 horas se l riet vindo da Terra Nova com Salientaram-se no salva- bu111 tes, ~o contrario de até aqui 
· · · · · C · d qne os tr1b11tos do Estado e dos 

conseguiu comunicar ~om o um importante carregamento mento a 01·poraçao os Bom· Mtlrlic-1p·10 , er n b . d ~ 1 · · d 3 ~ 1 d b lL · b · V l · S s a1 co ra o:s eng o· 
navio em pe1·1go; e ll)gue-j e aca 11au cnns1gnado a ca- eiros o untar10 e oco1Tos badamente pelas repartições de 
tões só o ultimo oon'."eguiu o sa Costa Ba..,tos da cidaàe do a Naufrag.Js, bem 1~omo João linanças. 
objectivo. i Porto, trazendo 26 dias de Freitas, filho e mais 'alguns _Terão_ assim, pois, que ser 

E.-tabeleceu·se o cabo de ' via(J'em apanhando todo o tem· particulares que não nos l'e- marn ass1duos ás repartioões os o f . . . . . 
vai-vem, mas qual o espanto ' port\I e com 5 homens de tri- corda dos seus nomes. unAcionanos muncicipais. t b · · S nos.,;a nova amara am em 
de ~odos ao _ver que o mesmo· pulaçao. e porem houve muito" de vai enc-~ontral' serios tropeços por 
dev1doá multa p1·essão de ter- 1 Um estava salvo, faltavam bo:\ Vlrntade, outros houve virtude da vova lei. 
I'~ e mesm~ porque a bordo os 3 desgraçados que agarra- que só sel'v1ram ~ara estorvai· ·•·,------
naoconsegu1rnm e-.tabelecel -o dos á ensarsa faziam todos e outro-; para rapmar os des- Lei do inquilinato 
d~ forma a que pudesse fun- º" esfo1·ç0s p ·ua aguentar truços que vinharn á pl'aia. O Parlamento prorrogou até 
cionar-ar_rebentou. : as vag:1s que a instêlntes os A Gua1·da Repubhc_ana, 31 de Dezembro de 1926, a dispo-

0 pantco apode1·a-se do cobria. desta v1h fez bons se1·v1ços, siçào que inibe os senhorios de 
povo e todo., cruz::im os bra-1 De tei·ra nada mais se po- mas foi impotente para man- aumentaren as renda_s. coos1de-

lh ti 
. t . ·d ~ .- rando com força de lei o decreto 

ços com os o os tos no ce_u, : dia fazer; os cabos não funcio- 61 em 01 em 0~ cu~ iosos. 1 n.e 10.774 de 11 de maio de 
clam:\ndo a. De~s p1·otecçno naVê\m e de bordo nã11 podiam L~mbrnmos á digna cor· 1 '1925. 
P'.1"ª aguele<> rn_fel1zes que p:\l'e· 1 trabalh~ 1· pai·a os indireitar, ~oraçrw de Socorr:os a Na~­
c1.am 1rremed1avelmente pe1·- · que f, ,;~er? Pedi!' soeori·os a fragos_para que haJa 0 mn~1-
d1dos. Viana? Seria tarde, muito ta~·- mo cu1dad~ _com o mate~ial, 

-~-------·-·------~--~ 

Os choros e clarn 1çõ~, a~ - 1 de quando chegas<i,em, no en- e qu_e req~1s1te ás_ suas ms­
gmeutam q•rnndo um mfel~z tanto {t quem lembre e ime- tanc1as m1u<> nrn.tel'la~, n;ies~o 
naufrago tentando desenvect- 1 diat:.tmente 0 e'.'(.mº si·. Ameri- po1·que o que t.em e ms1gn1fi­
~har_ o C;\bo e que um}\ vaga 

1 
co V1ei 1·a, põa 0 seu automo- Cê\Ole e pa1·a desa.sti·es desta 

1m_p1edo&a o ar1·ernessa. pa1·a o . vel ll disposição e lá vão. orde~ nao se adrmtem faltas. 

O BITO 
Na ultima segunda-feira fale­

ceu nesta vila, a snr.ª Ana Ce­
rieira, \'iu va, moradora na rua de 
S. Sebastião. 

O seu enterro verificou-se 
na 3.ª feira. 

Pàz a sua alma. 
abi~mo. . 1 No entanto, os nn.ssos bi·io- ~ emos a. louvai-a pelos 

f udo isto aos nossos olhos so.;; 81>rnbei1·os, que mais uma serviço.; prestatlos, mas espe- FRANCISCO ABREU 
!';em que lhe pnde,.~emo" levar l vez mo~trni·am 0 .".eu zelo pe- !'amos que pclra futuro só ha-
um conforto, sem que o pu- , los seu" semelhante.;;, bem J \.urna .voz do comnndo e que Vimos há dias ent1:e n~s o 
de~s9-rno;; arr·anc•\I' á ira dtJ ! como os Socnrl'0-5 a Naufra- 1 na.o se1am t1>d1Js a mandar, dnosAsbo bomhabn~llgor.s~1rl. dFraFn?1sco · f · · · · e reu, a 1 011cta e • marl· 
oce:rno que en tJr•ac1tl0 o t1·a.: 

1 
gns, lrnb.llhando cnm deno- ; porque assim ninguem se en- as em Braga. 

gou P'll'a semp1·e. · do p"ll'i\ salvai· o-; int'~liz·~s, tende. 1 ... ' 
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ArilVERSARIO G,!ngDi\:.t"e1U da · lip •gr.•fi ·a <: 1frerú n•na p\·o~ul)r10 b~iros •'S~ãn já i11-i·Titn..; indh i-
1111p'1rt;111:i•hi,11a. d11"" q11» lià 1 •-dt-! l!orir• r 1 s11·1 

o ll•H-l•l pre..:;a.J) c.d~ga rle 1 arl'o1•es . -···-· 1 t";1nl1 e Pt'' . ..;fl):!i 11' a Dlll"-t <i qne 
:\rco.; oit> V'll de Vez «.-!.e m;or·- o S"'llHi)ll 1n1111i,.ip 11 1i' :\r- 1•·R1 1 . . ...e dt"di1·a11). 
d. l)·' d ... "t' 1 ,.,. 111·11·., 11111 1 . . >ã~ tet:~s e•~ Vl"ollta 

1
. . .. 

1 
,, . 1. l», a,·a n. '' " 1 ~· ' ~ uan1 p ,,, ºª" arvqr<"s 1n 11..; 1"1- , , ·.-:la Jêl '~""'llr11 a "'' U , ar1s 

ano d., p11bl1ca1;:i11, fli1tr·111.i0 IJll biista..; d H '>•'li~ ~Hs..;,...io..;, e:11 l•, •n b,1 11 e<1rt 10, P""';~s b 1ra: 11111a b11111b<1 1n•1t11r e está tam-
7.º. !':' 11nH av · ~11t11ra h 11j~ P.lll pl•W•1.'l 111,...t·-il ,; 1s, i>slH..; s·tlntare,.; 1 tHs1ino:;, r :q.>1 lt>t, perf"'IÇHO, '-O t1e1n <1 f;,b ricar-S•! o material 11e-
q 11e 1.a11t'1 dt>spr1•,;o se v11ta <11> it1..;i.:ri<~·õ,... 8 : rrn tip·igrnf.a Es1»11Pn lr->11,;P , {! ,'...,..,qnrr .1 
jornalismo por~11g11el. -Tn qnP pa..; .. a,; A lt'vantas o r11a Oireilii, de ]1J.; ·~ da Silva ~111 brel"f• \'30 pri111 :ipiar O!" 

Por tal 111ot1vo e pnrqn·~ sem· teu b<a<,.'O <'O:itra 111i•11, ollia·111e Vi ... ira. nx•·n·kio.; prnti •·n..: rfn:> Bo r11bei-
pre 11os regus1jarno,,; -com ris b t! •fl a11lt-,; .i.~ cau.-ar -1ne rlar111. 1 .... ru..;. 
pr·1speri·ia·1t>s ol1i-; col~ga" rle -~,11 :-;1111 o e.dor r} ,) t'"'ll IHr OS OUE fflOR8ErA No prnxi•nn 11:1 11 · · : 11 .J .'1re-
provi11da, d :1q11i lhr:ls en\'iarnos 11~1..; noite" d•• inv1~n1n, l1111~as 1- llnrlf.:.in dr> llladrug ida falt'- 111'1-> 11 11a 111•t1c1<1 •11 .ti.:. ..;11.11pl1~ta 
as nossas mais sincera'> e cal1J- fn,. 8 . 1 ~~ 11 riPsla \'ila inai,; urna filhinha sobe el'>l0 <t~:bu1i10. 
rosas felicitrições, m1gurando -l<:r 1 ·011 H s.nnhra ami>.!;.i 

1 lhe .,ucessi11os tr:1111fo,;. >-; d '"' ,;11r. :\11g11..;to \lira11rlH, q11e rn _.,ooo' • 
q1J•~ te protege C

1111tra 0 sol '1 lt>rt1t10.; se enc·•nlriiva mnito ===== 
r, ~ 

.... estio. d' let.l t i·\ d~ r101 ue L{n:-;A Ve la-,co ! 
MUDANÇA DE CART~RIO -O-, 1neu.; frutos ,;•1cia111 a \lirn11da. Pe :l fl a '11· a {h a 

O 110!.ario desta \'ila, snl'. dr. tna fo 11 '' e acalrnant ª tua secle. O St!ll fnneral realisar-se-ha . 1 Ui U i !! · 
Lniz de Sou1.a e Cost::i, c111n Cal'·! -li:u 8 '111 '' vq.{a qrie snpor· hoj<> 1wlH~ 9 horns. 1 

brio de nota á rua ·t.º de De- trio tel•1ado d·• tua casa; !'Oll a P;1ra a f-11r1il1a enlutada os FÃ C> 1 
ze:nbro. rn~1dou para o seu novo taboa ria tu t inesa. ª cana elll no..;sqs se11lidos pezarn ... s 
pred10 silo no L•1rgo d11 c.rn..;e- qne desi·a 111;as. . .. __ _.. __ _ 
lheiro João Franco, em frente aq -Sou o callo das lua-; fer-
Hotel Vilal'inh l, t:umo o faz pu- rarne111as; a riorta fl,~ tua ~risa. 
blico em annncro p11Lilica'10 na -QtHu1,fo nasc.-:s tenho ma­
secçào competeute destl3 sema- deint para o ti>n berço: q1rn11rl11 
nano, para 0 qnal se chama a ,norres ac11111p ,111h 1-t.e ao seio d<i 

Caixas de papel e 
Artigos para Escritorio 

atenc.:Jo. terra, 1;nb a f·1rrna fioj caixàn. 
-S•1u o piio rla b•>1J•faJe e Papeis d~ c~1rta e outl'oS, 

flor de beleza. tinias dn.-; melhores auctol'es, FISCALISAÇAO DO LEITE 

1'0T A. OFIUIOS&. 
Serão prevenidos os proprie· 

tarios de estabelecimentos e 
depo:>1tos, manipulação ou venda 
de leite ao publico, lavradores, 
vaqueiros e veodedeiras ambu­
lantes eos inviduos que se ocu­
p»m na manipulação do mesmo 
producto que, de 1 a 20 do cor­
rente mês de/Janeiro, leem de 
se munir da respectiva. auctorisa­
cào nos termos do Decreto 11.0 

'10:708 de 21 de Abri! findo. 
Serão puni<fos todos aqueles 

que, passado o prazo marcado, 
forem encontradoi sem a devida 
au torisaçào. 

--~------------~-

-Se rne amas como merer;ó. 
d"fé11de-:11e co11 trn os i11se11sa ttJs ------···------

Qua.i-que1· irnpres"•)"' parn 
as repartições publicas, co­
rner·cin e indu-.trin, f:lzem-se 
com p?.rfoiçrw, rapidez e mo­
dicidade de preço n~l tipng1·a· 
fia Espozendense. O publico 
que experimente e verá a 
grande diferença de outras 
casas. 

-------------

ar;arqs, eaoetas, lapi"' pretos 
e de tinta, atad1e", papel 
guimi1~11 e absorvente, hc1·e 
e rn11itos outro" at'tigus d!:' li-
v1·ana. 

A' wmda na 
[i;.._pozendeno.;e, Rua 

1 ipografia 
Direita. 

Es3teetaeol o 
Reali..:;11u-se hnntom, IHl 

Teatro, de,;ta vila, pelo grn po 
scenico ':Í<ls Neeessidades, u rn 

Vi mos entre nó;:;, a pass~r as empolgante e~µed:ir~ulo, em 3 
festas do Natal, o nosso velho act'.1s-Desanra por Def;onra, ou 
ami~o. snr. Lourenço da Costa As Dtus Al..i.rtyres do Amnr, cujo 
Leitão, acompanhado de sua desempenho foi muito c111·retn. 
exm" espo:>a, vi11do do Porto, 011- T b d h 
d ·ct t · l am ~m esernpen aram e i·est e ernporanamen e. . 

FALECIMENTO 1 = com agra<ll) H chi..;t11~a c11me-
. Tainbem aqui esteve algnus dia em LIJO i~cL•1--Dispa essJ. far-

No ultimo sabado :io ~ndar dias com sna ex.mª espo;:;a ern pela, que coroou o exilo rece­
da tard_e, f~leceu nesta vtla, o 1 casa de sua familia, o sur. Fran- uidll na pi·i meii·n. 
snr. Ahmp10 Jss~ Gomes, sar- ciscr' de Mesqnila, ze!eso e sabe­
g~nto em exerc1c10 da Guarda dor eil'lpregaiio superior da re­
F1scal_ do posto desta vila, onde partição de Finanças de Vila No­
exercta esse cargo . ha algnns va de Famalicão. 
anos com muita rect11lào e zelo. 

Contava 56 anos de iclade e 
era natural de Viana do Castelo. 

O sen fu11ernl realisou-se com 
muita concorrenr.:ia, levando to­
da a guarnição da Gu~rda Fiscal 
e Republicana. 

Páz á alma do extinto. 

-------------Engra~ado 

Um comerci<1nte de Genebra 
veio a Lyão, e tentado pela 
barateza dos preços resolveu 
adqnirir um fato completo. 

Para evitar complicações de 
alfandega, tinha-se prevenido 
com uma roupa velha que esta­
va a pedir sub~ituiçào. Entrou 
no comboio, foi ao W. C. e pe­
gando no fato velho deitou-o 
pela janela fora. E dispoz-se a 
enfiar o facto novo que ia nnma 
caixa de papelão. 

Mas qual não é o sen espan­
to quando ao abrir a caixa en · 
controu dpenas o casaco e o 
colete. 

Faltavam as calças 1 
E assim não teve outro re­

medio senão deixar-se ficar no 
reducto á espera da fronteira. 

Chegado ali, entra a gunrda 
fiscal bate á porta, e aparece o 
nosso homem em cué0as, no 
meio do risota geral. -------.. ·------

Com o mesrno fim esteve eu· 
t1·e nós no seio de sua familia o 
snr. LaUl'o de Barros Limfl, te­
tente de Inf. 8 de Braga. 

= 
E1n goso de feriasencontram­

se nesta vila e concelho grande 
numero de educandos das esco­
las centrais. 

A passar as festas d'! consoa­
da e Auo Bom eoco11tram·se na 
cidade do Porto snr. Valentim 
R. (ta Fonseca, sua ex"'" esposa, 
mãe, e outras pessoas de fa1nilia. 

·-~------· .. ·-------­• V :'to aeabar os 
tipografos? 

Segundo referem de Londres, 
clois subditos iuglezes parece 
terem inventado urna maquina 
destinarta a sub,;tituir os cara­
ctere8 111elalico-; por nm cf1lm>1 
sobre o qnal as letras e os alga­
rismos são fotografado..; por 
. 1rnio dt~ projecção. 

O.:> i11venLores dize1n que pelo 
seu sbterna, serão eco1wmisados 
inu1tos milhões fie libras e 411e 
é igualmeute snsceptivel ele sei· 
imprnsso a dista11cia, por sem 
fio::). 

Se fôr avaute esse inve11to, 
poJe afirmar-se qne a i11dustria 

------· .. ------Bombeiros \'oi unta­
rias de Fão 

Está já fundada P-lll Fào a 
Associação dos Boinb':!iros V o­
i untaria,;. Após dive1·,,os traba­
lho-; prt>parntório..; realisou-se 
ali uma gran1le ren11iào, em que 
foram discutidos · e aprovados 
os estat11tos, pelos qllai,; se i·ege­
rá a 110va Associação. Foram 
ta1nbem já P.leitos º" diver~o .; 
corpos gerentes ficando assim 
organ isad ns: 

ASSEMBLEIA G~RAL 

Presidente-P. e Antonio A. Nogueira. 
Vice presidente-J"aquim P. :le Campos. 
1,0 s~cretario-José J. So:,res Estanislau. 
2.º « -Americo F. Pe•eira. 

DIRECÇÃO 

Presidemc-Dr. Bernardino F. Ribei. o. 
Vice·P1 esidente-C.irlos H. d'Oliveira, 
Secretatio -Jaime Lopes Pereira 
Tesourdro-João Victor Carneiro 
Vog~is-Antonio F. Morais, Antonio J. da 

Costa e José Ferreira de Carvalho. 

CONSELHO FISCAL 

Prei.idente-Dr. João de Barros. 
Sccnt1rio=João Dias dos S. Borda. 
Re:ator-Antonio G. da Silva. 

CORPO ACTIVO 

1.º·-Comlndante-Antonio J. dn Costa . 
2. 0 - -Albino Torn·s. 

0-> corpos gerentes tiào for­
mados por pessoas da maior res­
peitabilidade e ernpenlrndos no 
progresso e dese11 vai vim en to ria 
nova Associação á qual augura­
mos nm futuro brilhante pois 
que no corpo activo dos Bom· 

Ru'.l. Azevedo Coutinho, 26 

! Helogios 
1 Ocn1os 
1 l{et.ra tos 
1 

1 

1 
Reparaçã.o escrupulosa e ga!'an- 1 

tida de relogios 

Determinação-;~~ das lentes I / 
para oculos de _todas as corre- l 

çoes. 
----

Bustos fotograficos para doeu· 1 I / mentos, medalhas, etc. 

1 :' '../ 

~1TlíEl~l® 
Luiz Antonio de Souza e 

Costa, notário publico nesta 
vila e comarca de Espozen­
de, participa a todns os seus 
amigos e pr.ssoas do co­
nhecimento que do proximo 
mez em diante muda a se­
de 1·lo seu cartorio, até ago­
r::i. á rna 1. v de Dezembro 
ou rua Direita pat'a o Lar­
go Tomaz Miranda~ c~nhe­
cido por Largo V1larmho! 
ao sul, proximü ao Hotel do 
mesmo 1J01Jte e á casa, que 
fora do3 falecidos notários 
Emilio i\Iureira e Tomaz 
Mirauda. 

Esp1;zeutle, 22 Je De­
zembro de 1925. 
---~-------

Far1nna Pe1tora1 Ferruglaosa 
•a Farmacla franco 

l!ata farinha t - preel090 medica­
mento pela sua acção tonlca reconstlta­
lllte, do mala reconhecido pro~elto aae 
peaou anemlcas, de constltulçao fraca, 
e, - ceral, que carecem de forças ao 
orcanlsmo, ~ ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rep.trador, de facll dices­
tão, utlllsslmo para pessou de atom .. o 
debll oa enfermo, para convalesceatel, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está lecalmente aatorl&Ue • ,.. 
YilJ&lado. 
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